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Os cursos superiores em Turismo surgem, no Brasil, na década de 1970. O pioneirismo coube 

a Organização Bandeirante de Tecnologia e Cultura
2
, que em 1971 criou a Faculdade de 

Turismo do Morumbi. Em junho do ano seguinte, objetivando suprir a inexistência de 

“publicação efetiva e objetivamente voltada à tecnologia do campo turístico” (s/p), o grupo 

lançou a Edição Piloto da publicação ESTUDOS TURÍSTICOS, como órgão oficial da Faculdade de 

Turismo Morumbi. 

Pela importância e raridade dos exemplares da publicação, a REVISTA ROSA DOS VENTOS 

publica a integra desta edição da publicação pioneira, dentro dos objetivos da seção Memória, 

que é o de disponibilizar fontes primárias, que sirvam de documentos de pesquisa a um maior 

número de pesquisadores. 

                                                             
1
 Doutora em Comunicação. Professora dos cursos de Turismo da PUCRS e da UCS e do Mestrado 

Acadêmico em Turismo/UCS. E-mail: <susanagastal@gmail.com> 
2
 Em 1982 passa a ser denominada como Faculdade Anhembi Morumbi. 
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A Edição Piloto da publicação da Morumbi teve como editores Gabriel Mário Rodrigues, 

Augusto Wagner Tafner e Victor Lanza Filho. Rodrigues, hoje reitor da Universidade Anhembi 

Morumbi, assina matéria da página 1, denominada “A grande fábrica”, mas esclarece que o 

título “nada tem a haver com o surradíssimo termo „Turismo Indústria sem Chaminés‟, que 

bombasticamente aparece em artigos chochos, tudo tem de ver com o que achamos de como o 

Brasil pode lucrar com este fenômeno econômico atual.” Muito importante, ainda, são as 

colocações do articulista sobre o estudo do Turismo:  

 

Precisamos criar um ensino calcado em nossa realidade, em nossas próprias experiências, 

procurando através da nossa capacidade e conhecimento formar uma doutrina de trabalho. 

Estamos abrindo caminho. Palmo a palmo, tendo como filosofia de trabalho o lema: “Turismo 

para e no Brasil”, com todas as dificuldades de quem é pioneiro e está desbravando no rumo 

certo, consciente de estarmos preparando profissionais dignos e capazes, de criar condições 

para o Brasil, através do Turismo, conseguir mais rapidamente, alcançar a meta do progresso 

e do desenvolvimento que é o anseio de toda a nacionalidade. (p.1) 

 

Nas páginas seguintes, a ESTUDOS TURÍSTICOS apresenta a grade de disciplinas, distribuídas 

em oito ciclos, que tinha entre seus professores Mario Carlos Beni e Sarah Bacal. Os editores 

destacam a falta de especialistas na área, que pudessem lecionar no curso, alertando, ainda, 

para a “absoluta necessidade de „turistificar” a Geografia, a Economia, a Psicologia, etc., ou 

estaríamos formando geógrafos, economista, psicólogos.” Sobre a ausência do ensino de 

línguas, no curso, o texto inicia por esclarecer que, sendo “o turismo extraordinariamente 

complexo, quando ensinado em nível superior, não permite a perda de tempo na administração 

de matérias paralelas ou de conhecimentos gerais” (p. 4). A ausência das línguas, nesta lógica, 

justifica-se porque os autores do projeto pedagógico julgavam que, num “curso superior de 

turismo estar-se-ia perdendo tempo, repetindo o que o aluno já deve saber ao ingressar na 

escola.” (p. 4). 

A ESTUDOS TURÍSTICOS segue apresentando o curso e, entre outras informações, trás duas 

páginas dedicadas ao Centro de Pesquisa e Estudos Turísticos – CPET que, em 1971, realizou 

levantamentos sobre a “indústria turística” (p.10) de São Paulo e promoveu a I Semana de 

Estudos Turísticos de Santa Catarina, com aulas de conscientização turística para alunos de 

primeiro e segundo grau, daquele Estado. Dado o sucesso, os trabalhos em Camboriu/SC se 

repetem no ano seguinte. Decorrência desta aproximação com o sul do País, as páginas 24 e 

25 trazem uma matéria sobre Balneário Camboriú, apresentando-o como “capital do turismo” 

Varias matérias institucionais continuam apresentando o curso de Turismo e sua inserção 

social. As páginas 18 e 19 são dedicadas a ouvir os alunos e as razões de terem optado por 

cursar Turismo. Adiante, apresentam-se os resultados de alguns projetos elaborados pelos 

alunos do curso. 

Enfim, os destaques aqui apresentados mostram a riqueza de informações contidas na 

publicação e justificam a razão de sua publicação na integra. Uma importante contribuição para 

a pesquisa em História da educação e para História do Turismo no Brasil.  
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